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ANO XXV - N." 1 'ffiRÇA·FEIRA, 31 DE MARÇO DE 1970 BRASíLIA - D F 

4.0 Sessão L~lativa Ordinária da 6.• Legislatura , ____ .. '"- -·· . 

• PRESIDllNCIA DOS SRS. GILBERTO MARINHO E JOAO CLEOFAS 

As 10 horas, acham~se presen­
tes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Pas­
sos - Flávio Brito - Edmundo 
Levi - Milton Trindade - cat­
tete Pinheiro - Clodomir Millet 
- Sebastião Archer - Victorino 
Freire - Petrônio Portella - José 
Cândido - Sigefredo Pacheco -
Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçalves - Dinarte Mariz -
Manoel Villaça - Argemiro de Fi­
gueiredo - João Cleofas - José 
Ermírio - Leandro Maciel - Jo­
sé Leite - Antônio Balbino -
Josaphat Marinho - Carlos Lin­
denberg - Eurico Rezende -

· Raul Giuberti - Vasconcelos 
• Torres - Aurélio Vianna - Gil­

berto Marinho - Benedicto Val­
ladares - Lino de· Mattos - Jo­
sé Feliciano - Fernando Corrêa 

. - Filinto Müller ~ Bezerra Neto 
- NPy Braga - Adolpho Franco 
-Celso Ramos - Antônio Carlos 
- Guido Mondin - Daniel Krie-
ger. 

O S_ª' J~It~!l):DE~E (Gilberto Ma­
rinho) -Presentes 41 Srs. Senadores, 
declaro aberta a sessão. 

A presente reunião. nos têrmos do 
que dispõem a Constituição Federal 
e o Regimento Interno, destina-se à 
eleição do Presidente do Senado Fe­
deral para a 4.a. Sessão LegislatiVa 
da 6.• Lesislatura. 

~-- solicitação da liderança da 
_Maioria, declaro suspensa a sessão. 

(A Sessão é suspensa às 10 horas e 
15 .minutas_ e reaberta às 11 horas e 
40 minutos.} 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Ruy Carneiro - Domício Gon­
dim - Pessoa de Queiroz - Júlio 
Leite - Paulo Torres - Nogueira 
da Gama - Carvalho Pinto -
Moura Andrade - Mello Braga -
Attílio Fontana - MCm de Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Presentes 52 Srs. Senado­
res. Estã reaberta a sessão. 

O Sr. 1.0 -Secretário vai proceder à 
leitura do telegrama do Sr. Senador 
Menezes PimenteL 

É lido o seguinte 

TELEGRAMA 

''Senador Gilberto Marinho 
Presidente Senado Federal 
Brasília - DF 

Prazer acusar recebimento seu 
telegrama lamentando impossi­
bilidade comparecer eleição mo­
tivo saúde pt Atenciosas saudações 
- ~~l!.~.~el? Pimentel. 11 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinÍto) - A presente reunião, nos 
têrmos do que dispõem a Constitui­
çã.o Federal e o Regimento Interno, 
destina-se à eleição do Presidente do 
Senado Federal. 

As 15 horas, proceder-se-á a outra 
reunião para eleição dos demais inte­
grantes da Mesa. 

, A fiffi de que os árs. Senadores pos­
sam munir-se das cédulas respectivas, 
vamos suspender a sessão por três 
minutos. 

Está suspensa a sessão. 
(A Sessão é suspensa às 11 horas 

e 40 minutos e reaberta às 11 horas e 
4_3. tn_inutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto ~1a­
rinho) - Estã reaberta a sessão. 

Vai-se proceder à chamada dos Srs. 
Senadores do norte para o sul. A me­
dida que forem sendo chamados, os 
Srs. Senadores depositarão a cédula 
na urna. 

_Procede-se à chamada. 

O SR. PRESIDENtE (Gilberto Ma­
rinho) - Responderam à chamada 52 
Srs. Senadores. 

Vai-se proceder à abertura da urna 
para a contagem das sobrecartas. 
(Pausa.) 

Foram encontradas 51 sobrecartas. 
Vai-se proceder, então, à contagem 

dos votos. 

(Procede-se à apuração.) 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) -Votaram 47 Srs. Senadores 
no Sr. Senador João Cleofas. Houve 
3 votos em branco e 1 voto para o 
Sr. Senador Mem de Sá, tendo oco r ... 
rido I abstenção. 

De acõrdo com o Regimento Inter .. 
no e com a tradição !memorial da 
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EXPEDIENTE 
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I SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL 

I 

I 
WILSON MENEZES PEDROSA 

I SUPERINTENDENTE 

LENYR PEREIRA DA SILVA MAURO GOMES DE ARAúJO 
' 

Chefe da Dllvisão Administrativ~ELSON CLEôMENIS BOTELHO 

Chefe da Seção de Revisão 

Chefe da DlVisão Industrial 

' 
I 
i 
I 

I 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEI;ÃO ll 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
I 

Assinatura Via Superfície 
Semestre ...... I..... NCr$ 20,00 

Assinatura Via Aérea 
Ano NCrS 80,00 

NCr$ 40,00 Ano ........... I.. .. . NCr$ 40,00 Semestre ........ . 
I 
I Número avulso ....................... . NCrS 0,20 

O preço do exet}lplar atrasado. será acrescido de NCr$ 0,02 

' 
Casa, sempre observad~, __ ... k!l.ho. a 
.1onra_ de.., a seguir;_.Ql~q_c~~tJ;~.ar eleito 
e empossado o Sr. Senador João Cleo­
'fªsJ __ convidando--o a as~u~·ür1 ~e~te 
instantel a Presidência dd Senado Fe--- -~-- ·--·- -,-
de.ral. (Palmas.) 

O SR. I'RESID.Er!Tl> (J
1
oão Cleofas) 

(Lê o seguinte discurso.) 1- Senhores 
Senadores, cônscio das altas respon­
sabilidadeS que acabo de assumir, e 
possujdd de viva emOçãp, ao sentir 
sàbre os ombros o honJ;"oso encargo 
da Presidência do Senadp, devo ma­
nifestar meu profundo airadecimento 
aos nobres pares pelos generosos su­
frágios que decidiram rrle conceder. 

Sucedo, nesta cadeira, ;ao eminente 
colega Senador Gilberto Marinho 
(Palmas.), cuja firmez3., lucidez e 
descortínio, nos graves niomentos em 

.. que lhe coube decidir, hÍlo de incor-
' porar~se ao patrimônio .moral desta 

_Qasa e da vida pública 1brasileira. 

"[r.Nà tarefa de -dirigir o~ nossos tra­
~balhos e naquela de representar a 

; instituição, estou seguro de contar 
, .com ·a· patriótica colabol-ação de to-

dos os meus pares, sem hualquer dis­
r 

tinção partidária, pois que o apoio de 
todos considero indispensável. 

Senhores Senadores. 

Dentre os passos mais vivos de uma 
vida pública que, em plena juventu­
de, sob os estímulos do mais sincero 
idealismo, se iniciou na Prefeitura de 
minha terra natal, há mais de qua­
renta anos, nerihum terá tido maior 
repercussão em meu espírito do que 
êste que, por sua relevância e signi­
ficação, me exalta e me comove. Re­
cebo-o como homenagem a Pe:t:nam­
buco, meu Estado, a cujo serviço de~ 
diquei e venho dedicando o melhor 
de mim mesmo. 

Os singulares episódios que marca-
. ram a vida pública brasileira nos úl­

timos an0s estão a requerer da classe 
política e especialmente daqueles que 
exercem, como nós, mandato popular, 
um redobrado esfôrço no sentido de, 
no cumprimento de nossos deveres, 
atender ã.s crescentes aspirações da 
comunidade nacional. 

Cgnsciente dêsse irrecusável dever 
e seguro de que nenhum de nós a 
êle fugirá, permito-me diZer, Srs. Se· 
nadares, que está nas minhas preo· 

Tiragem: 25.000 exemplares 

cupações, a par' da afirmaç~.o de nos­
sas prerrogativas, da segurança de 
nossa independência, da efieiência cto 
processo legislativo, do apri:.noramen­
to de nossas tarefas especificas, a 
consagração de um clima ele harmo­
nia com os demais podêres da Nação, 
penhor da realização efeth·a do res­
tabelecimento pleno do regime • 
mocrático. ~, 

O Senado, pela sua inequívoca au­
toridade, assentada na consciência 
nacional e pela tradição de equilibrio 
e firmeza, terá, sem dUvida. um papel 
preponderante nessa missào. 

• Casa onde se fazem representar cte 
modo paritário todos os Estados da 
Federação - grandes e pequenos, rí­
cos e pobres - poderá) fiel ã.s melho­
res inspirações dos ideais revolucío­
nãrios, abrir caminho como vanguar­
deiro daquele imperioso objetivo. 

O atual estágio de desenvolvimento 
do povo brasileiro - ca::acterizacto 
pela profunda consciência do direito, 
cada vez maior, da participação do 
maior número da riqueza produzida 
por· todos, num mundo de co~fôrto· 
llroporcionado pela tecnologia -'- im-

:•· 
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põe aos que estão chamado.s às fun~ 
ções de liderança e represelitação, 
uma ação constante de revisão de 
métodos e processos. Estes precisam 
permanentemente ser atualizados pa­
ra que possamos cumprir nossa nüs­
são. A implementação de numerosos 
e importantes dispositivos da Emenda 
Constitucional n.O 1 será a tarefa que, 
nesta Sessão Legislativa, dirá de nos­
sa capacidade de, atentos aos anseios 
do povo brasileiro, realizar -um traba­
lho que·nos recomende ao respeito da 
Nação. 

Srs. Senadores, fiel ao procedimento 
de praxe no processo de escolha dos 
candidatos das correntes majoritárias 

.os postos de direção das Casas Le­
gislativas, meu nome - objeto dos 
votos soberano.:; dos eminentes Sena­
dores ~ mereceu o .acolhimento do 
Exmo. Sr. Presidente da República. 
Essa circunstância eu a consigno aqui 
já que a tenho, em sã consciência, 
como testemunho do propósito do 
Chefe do Govêrno de, conforme as 

peculiaridades do sistema presiden­
cialista, exercer seus deveres de lide­
rança com a lealdade e a franqueza 
que vêm caracterizando todos os seus 
atos. Franqueza e lealdade que nos 
asseguram o respeito que há de me­
recer do Poder Executivo o exercício 
livre, cons-ciente e honesto de nossas 
atribuições. 

Lealdade e franqueza que, com a 
ajuda de Deus, hão de marcar tóda 
a jornada que ora inicio, pela vonta­
de de Vossas Excelências, Srs, Sena­
dores, e que espero vencer com digni­
dade, imparcialidade e tôda dedica­
ção. (.Muito bem! Muito bem! Pal­
mas.) 

O ~R. PRE~_IQE!'(1'E (João Cleofas) 
- Nada mais havendo a tratar, de­
claro encerrada a presente Sessão, 
convocando os Srs. Senadores para 
uma Sessão extraordinária, ho,ie, às 
15 horas, destinada h continuação da 
eleição dos Membros da Mesa. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 12 horas.) 

ATA DA 2.0 REUNIÃO PREPARAT0RJA, EM 30 DE MARÇO DE 1970 
' - ·- y ....... -.,~-· 

• 

4.0 Sessão Legislativa Ordinária da 6.0 Legislatura 
PRESIDilNCIA DOS SRS. JOAO ()LEOFAS E WILSON GONÇALVES 

As 15 horas, acham-se presen­
tes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Passos 
- Flávio Brito ~ Edmundo Levi 
- Milton Trindade - Cattete Pi-
nheiro ~ Clodomir Millet - Se­
bastião Archer ~ Victorino ~rei­
re - Petrônío Portella - José 
Cândido - Sigefredo Pacheco -
Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçclves - Duarte Filho - Di­
narte Mariz - Manoel Villaça -
Ruy Carneiro - Argentiro de Fi­
gueiredo - Domício Gondim -
João Cleofas - Pessoa de Quei­
roz - José Ermirio - Leandro 
Maciel - Júlio Leite - José Lei­
te - Antônio Fernandes - An­
tónio Balbino - Josaphat Mari­
nho - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - Raul Giuberti 
Paulo Torres - Vasconcelos Tor­
res - Aurélio Vianna - Gilberto 
Marinho - Benedü .. to Valladares 
- Nogueira da Gama - Carvalho 
Pinto - Lino de Mattos- Moura 
Andrade - José Feliciano - Fer-

1 

nando Corrêa -- Filinto Müller 
- Bezerra Neto - Ney Braga -
Adolpho Franco - Mello Braga 
- Celso Ramos -- Antônio Carlos 
- Attllio Fontana - Guido Mon-
din - Daniel Ktieger - Mem de 
Sá. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- P. lista de pre-sençã acusa o com­
parer.ilnento de 54 Srs. Senadores. 
Estã aberta a reunião. O Sr. 2.0 -Se­
cretãrio procederá à leitura da Ata 
da reunião anterior. 

O Sr. 2.0 -Secrntãrio proced-e à 
leitura da Ata da reunião ante­
rior, que é aprovada sem debate. 

O S~. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- A presente sessão destina~se à 
eleição dos demais Membros da Me­
sa, a qual deverá ser efetuada em 
quatro e.s"crutínios. O primeiro, des­
tinado- à eleição do 1.0 e 2.0 - Vice-Pre­
sidentes; 0 SegUndO, à eleiçãO ÓO 1.0 

e 2.0 -Secretários; o terceiro, do 3.0 e 
4.0 -Secretários e, finalmente, o quar­
to, referente aos Suplentes. 

A sessão será suspensa· por três mi­
nutos, a fim de que os Srs. Senadores 
pos.sam munir~se das respectivas cé­
dulas. 

(A Sl!ssão é suspensa às 15 horas e 
reaberta às 15 horas e 3 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Está reaberta a sessão. 

Vai-se proceder à chamada, deven­
do começar do sul para o norte. 

(froc~de-se à chamada.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Vai-se proceder à apuração. 

(Pausa.) 

Foram encontradas na m·na 48 so­
brecartas, que conferem com o núme­
ro de votantes. 

(Procede-se à apuração.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) - Para 1.0 - Vice-Presidente foi 
eleito o Sr. Senador Wilson Gonçal­
ves-, com 46 votos, um voto em bran­
co e um voto para o Sr. Senadol' Cc>l­
so Ramos. 

Proclamo eleito 1.0 ~Vice-Presidente 

o nobre Sr, Senador Wilson Gonçal­
ves. <Palmas prolongadas.) 

Pal'a 2.0 -Vice-Presidente f o r a m 
apurados 46 votos para o Sr. Senador 
Lino de Mattos e 2 votos em branco. 

Proclamo eleito 2.0 -Vice-Presidente 
o nobre Sr. Senador Lino de Mattos. 
(Palmas rroJongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) - Vai-se passar ao escrutínio. se­
gujnte. 

v_ou suspender a sessão, por três 
minutos, para o preparo das cédulas. 

Está suspensa a sessão. 
(A Sessão é suspensa às 15 horas e 

26' m-inut()s e reaberta às 15 horas 
e Z9 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) - Acha-se presente o Sr. Antô~ 
nio da Silva Fernandes, suplente con­
vocado para preencher a vaga decor~ 
rente do falecimento· do nobre Sena­
dor Aloysio de Carvalho. 

Nos têrmos regimentais, S. Exa.- en­
caminhou à Mesa respectivo diploma. 

_De:;;igno, para a Comissã-o que de­
verá introduzir S. Exa. no plené.rioj a 
fim de prestar o compromisso _regi 4 

mental, na forma do disposto no art. 
6.0 do Regimento Interno, os Senho-

, 
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res Senadores Filinto Müller, Josa­
phat Marinho e Flavio Britto. 

Acompanha.do da Comis$ão, entra 
no recinto, presta o comvn?misso re­
gimental e ocupa lugar nas: bancadas 
o Sr. António Fernandes. ~Palmas.) 

I 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) .::... O Sr~ Senador Anulnio Fer­
nandes p~ssa, desde logo, 

1
a tomar 

parte em nossos trabalhos. (Pausa.) 

Vai-se passar à eleição do lt.o e 2.o-
Secretârios. j 

O Sr. 1.0 -Secretário irá pioceder à 
chamada, que serâ feita de Jorte pa-
ra sul. · \ 

(Procede-se à chamada.) 

O SR. PRESIDENTE I Joiio Cleo­
fas) - Vai-se proceder à abertura da 
urna e contagem das oobrecartas. 
\Pausa.) ' 

Votaram 53 Srs. Senadore.s~ foram 
encontradas 53 sobrecartas'. Vai-se 
[\roceder à apuração. (Pausit.} 

(Procede-se à apuraçãb.) . . I 

O SR. PRESIDENTE (Joào: Cleofas) 
I - Foram apurados: 
' 

Para 1.0-Secretário :. se·1ador Fer-
nando Corrêa - 52 votos; i Senador 
~1em de Sa - 1 voto. 

Para 2.0 -Secretãrio: S~11ador Ed­
mundo LeVt - 52 votos; em branco -
1 voto. 

Proclamo eleito 1.0 -SecretáriO o no­
bre Senador Fernando Currêa. CPal­

' mas prolongadas.) : 
I 

Proclamo ~l~itq 2.0~Secretá.rio o no-
bre Senador Edmundo Levi.1 (Palmas 
prolongadas.) 

- I O SR. PRESIDENTE (Joao Cleofas) 
- Vai-se passar ao escrutini,o seguin­
te: eleição da 3.0 e do 4. 0 -Seçretârios. 

Suspendo a sessão por tr~s minutOs 
a fim de os Srs. Senador% :se muni­
rem das. respectivas cédulas: 

Esta suspensa a sessão. 1 

(A Sessão e suspensa às !s horas e 
47 minutos e reaberta às 161 horas.) 

O SR. PRESIDENTE (Jo~o Cleofas) 
--Reab-erta á sessão, cabf. i:né. nesta 
hora, dar posse ao Sr. 1.0 -Vice-Presl­
dente, Senador Wilson G·.nçalves, a 
quem convido para assumi~ a Presi­
dência. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalvêsf·..::_ srs~ seiiãifóres, desejo ma­
nifestar, nesta oportunidade, .aos ilus­
tres e eminentes pares o meu mais 
sincero e profundo agrader:imento à 
demonstração de apréço com que me 
distinguiram, elegendo-me 1.0 - Vice­
Presidente do Senado Fedetal. 

Afeito ao convívio cordi~l e fidalgo 
de mais de sete anos nesta augusta 
Casa, onde a compenetração do dever 
a cumprir e o entendimentc entre os 
seus honrados Membros sãr:· a carac­
terística primordial de. seu funciona­
mento, recebo, com alegria e desva­
necimento, essa elevada investidura, 
que traduz, essencialment~, a genero­
sidade e o estímulo dos me;us precla­
ros colegas. 

Desde que aqui cheguei, enviado 
pela vontade soberana e a.lf.fva do po­
vo cearense - a quem, nesta hora, 
reverencio e presto o tributo da minha 
humilde homenagem -, entreguei­
me, de corpo e alma, às tarefas que 
me foram atribuídas nos diversos se­
tores e procurei cumpri-lab com em­
penho, malgrado as minhas reconhe­
cidas limitações pessoais. 

Consciente dos encargos que me 
competem desempenhar como cola­
borador da Presidência e da Mesa, na 
condução dos destinos do Senado Fe­
deral, é meu propósito dar o melhor 
dos me.us esforços para corresponder 
à confiança com que fui sobremodo 
honrado. 

Ninguém desconhece a fase de 
transição que o mundo atravessa no 
momento, sacudido por profundas e 
vertiginosas transformações que in­
vadem avassaladoramente tôdas as 
esferas da atividade humana. O avan­
ço tecnológicO, surpreendente e admi­
rável como triunfo da inteligência do 
homem - sinal marcante da hor~ 
presente - está abalando, desde os 
alicerces, as, velhas estruturas em to­
dos os campos da sociedade, notada­
mente no setor político, econômico e 
social. 

É fácil prever a intensa e desnorte­
ante repe"rcussão que o fenômeno uni­
versal determina necessàriamente no 
âmbito do Direito, visto êste na sua 
alta e importante finalidade de asse­
gurar, através da ordem juridica, a 
convivência dos 'individuo~ no seio de 
cada nação e a coexistência respei-

tosa das nações na sociedade ínt.er­
nacional. O efeito ê impressioncl.nte e 
evidente. Sente-se que uma lt~gi.sla­

ção, velha e em parte antiquaúa, ce­
de inapelàvelmente ao impac•:;o 1i­
reto e destruidor das novas tendên­
cias e que, ao mesmo tempo, a legis­
lação que -emerge dessa onda inova .. 
dora, fragmentária e dispers~.. não 
adquiriu homogeneidade nem se cris­
talizou em normas gerais e definiti­
vas. Submerge, assim, o velho J)ireito 
e o nôvo custara muito a se estrati-
ficar. É, sem dúvida, o momen·A> his- . ......_ 
tórico das grandes reformas. 

Dentro dêsse panorama, apre·senta-· 
se, pois, imensa e complexa, -ç·or vê-
zes penosa e árdua, a missão d:> Con-. 
gresso Nacional, na sua funda::nental 
incumbência, de elaborar as leis -
instrumento formal dessas transfor­
mações íncoercíVeís. Através das leis 
é que serão estruturadas as noYas ba-
ses jurídicas da sociedade. Neslm tP.n­
tâmen, devem ser resguardados, co-
mo imperativo de honra ne.cional, 
aquêles princípios e tradições que se 
acham impregnados e indestrutíveis 
na alma do povo brasileiro. StJrã um 
enorme, paciente e difícil trabalho de 
adaptação, no qual o impulso nôvo, 
vitorioso e fecundante, não odeverã 
sacrificar ou ferir o que constitui . o 
cerne legítimo da nacionalidaC~e. 

Ao Senado Federal, como parte in­
tegrante do Poder Legislativo, no 
exercícío de suas atribuiçõe~ con::;ti­
tucionais, cabe, portanto, papel pre­
eminente e grave, quer no C.omíni.' 
político, quer na esfera juridica. E es­
tou certo de que não fugirá ao seu 
glorioso destino, graças à cultura, ao 
espírito público, à dedicação e ao des­
prendimento dos seus eméritos Mem­
bros, todos êles voltados integ:ralmen .. 
te ao serviço da Pátria. -

Para tanto, precisa, cada dia, con­
solidar o seu prestigio, buscando uo 
acértb de suas decisões e no resguar­
do de suas prerrogativas, a fôrça de 
sua existência e apoiando-se mais e 
mais no consenso da opinião pública, 
que é fonte inesgotãvel de onde pro­
mana a seiva vivificadora do regime 
democrático. Compete-nos, desta ma­
neira contribuir com o no~-" .... trah:alho 
e com a nossa compreensão para Que 
gradualmente possamos caminhar no 
sentido de legarmos ao nosso Pais a 
plenitude das franquias democráti-

r 
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cas e ao nosso povo a paz e o bem. 
estar a que tem dirr.ito. 

Assumo comigo mesmo e com a C a­
sa o solene compromisso de empe·· 
nhar-me, decididamente, na colabo·· 
ração que devo à Mesa e ao Senado 
no esfórço comum para atingirmo;5 
em cheio os nossos superiores objeti: 
vos. 

Dentro dessa perspectiva, reit.P.ro 
aos nobres pares os mais efusivos 
agradecimentos e confio plenamf!nte 
na ação e no patriotismo dos que 
compõem o Senado da Repúhlica. 
(I\Iuito bem! Muito bem! Palrnas pro­
longadas.) 

O SR. PRESIDEN,TE (Wilson Gon.· 
çalves) - Vamos continuar os nossos 
trabalhos, passando-se à eleição do 
3.0 e 4.o-secretários. 

Vai-se proceder à chamada. 

(Procede-se à chamada.) 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves)- Votaram 50 Srs. Senadores. 
Foram encontradas 50 sobrecartas. 

Vai-se proceder à apuração. 

(Procede-se à apuração.) 

O SR. PRESIVENTE (Wilson Gon­
çalves) - É o seguinte o resultado da 
votação: para 3.0 -Secretário, Senador 
Paulo Torres, 50 votos; para 4.0 -Se­
cretário, Senador Manoel Villaça, 50 
votos. 

Assim, proclamo eleito 3.0 .. Secretá­
rio o nobre St!nador Paulo Torres. 
(Palmas.) 

( 

Proclamo eleito 4,0 -Sg_ç.n,:t.á.riQ o no­
bre Senador Manoel Villaça. (Palmas.) 

Passa-se ao último escrutínio. 

Os Srs. Senadores irão votar para 
os Suplentes de Secretários da Mesa 
do Senado. 

A sessão será suspensa por 3 minu­
tos, a fim de que os Srs. Senadores 
·possam munir-se das cédulas respec­
tivas. 

Está suspensa a sessão. 

(A Sessão é suspensa às 16 horas e 
8 minutos e reaberta às 16 horas e 14 
minutos.) 

O SR. PRESillENTE (Wilson Gon· 
çalves) -Reaberta a sessao. 

Continuando os nossos trabalhos, 
vamos passar à eleição dos suplentes 
de Secretãrios. 

Vai-se proceder à chamada, que se­
rá do norte para o sul. 

(Procede-se à chamada.) 

O SR. PRESIII~~NTE (Wilson Gon· 
çalves) .:: Võtal:ânl's·3 Srs. Senadores, 
o ciue coinCide ~om o número de so­
brecartas encontradas na urna. 

Vai-se passar à apuração. (Pausa.) 

(Procede-se à apuração.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) ~ É. o ··seiuinte o resultado: 

Para 1.0 -Suplente, Senador Sebas­
tião Archer, com 52 votos e um voto 
em branco. 

Para 2.0 -Suplent.e, Senador Sigefre­
P,o Pacheco, com 51 votos; um voto 
para o Senador Waldemat Alcântara 
e um voto em branco. 

Para 3.0 -Suplente, Senador Domicio 
Gondir·.•, com 52 votos e um voto €'m 
branco. 

Para 4.n-suplente, Senador José Fe­
liciano, com 51 rotos, e dois votos em 
branco. 

Proclamo eleitos os Srs. Senadores: 

1.0 -Suplente, Sebastião Archer; 

2.0 -Suplente, Sigefredo Pacheco; 

3.0 -Suplente, Dumicio Gondim, e 

4.0 -Suplente, José Feliciano. (Pai .. 
mas prolongadas.) 

Passo a Presidência ,o Presidente 
João Cleofas. 

O SR. Pl.~ESJilENTE (João Cloo-
. fasl -Completada a eleic:ão da Mesa, 

lembro aos Srs. Senadores que dP.verá 
ser feita a indicação das Comissões 
Permanentes, através da indicação 
das Lideranças. 

Encerrando a presente sP.&sáo, con­
voco os Srs. Senadores para a ses~âo 
de inst~.Iação do Congtesso Naciun;.l, 
às 15 horas de amanhã. 

A nrimeira sessão ordinária do Se­
nado Federal será às 14,30 horas da 
próxima quarta-feira. 

Está E-ncerrada a sessão. 

(Levanta-se a. Sessão às 16 horas 4 

35 minutos.) 
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JND'ICE DO CODJGO CIVIL APLICADO NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

Organizado por Jardel Noronha e Odaléa Martins 
I 

Volnme com 680 páginai em brochura . , .. , .. , .... , , ................................ . 
Volume com 680 págin4s, encadernado, impresso em papel bíblia ....... , .......... . 

Explicação. dos atitores: 
. . ' 

Março de 1970 

Preços 
Nr.rs 30.00 
NCr$ 40,00 

O presente trabalho, que denominamos !NDJCE DO C(>DICO CIVIL APT.I\.ADO NO SUPRE-
MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos cujos processos versam sôbre Direito 
Civil e foram julgados à luz do CóDIGO CIVIL. 

Para melhor orie~tação e facilidade do encontro do assunto de interêsse do consnlente, coordena­
mos um índice ptu: ordem laJfahética e outro. ao qual denominamos dassi/i,·ação, por urdem de artigo du Có­
digo Civil. Neste índice, Jamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; isso se deve ao fato de flUe 
o julgamento, emhora env(;]vendo o artigo -~X", inclui, tamhém, outra legislação, e, além disso, virá mostrar 
a unilunnidade dos julga\los pelo Excelso Pretória proferidos. 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, facilitando, 
assim, seu manuseio, e abaixo damos o roteiro: 

• I 
I PARTE 

• I 

a) Classificação, por artigo, do Código Civil ...... , ........................... . 
b) Legislação Complementar ............. , ................................. . 

v 
CLXV 

Il PARTE 1 

a) Súmulas do STr" aplicadas ao Código Civil ................. , ...... , ......... , 
b) Julgamentos . ; .. , ...... , , .. , , .. , , , , , . , ... , .... , ... , , ..... , .... , , ... , ... , . 

1 
27 , . I 

IIl PARTE ! 
a) fndice alfahético remissivo ............. , .................. , ............ · .. 389 

458 b) fndice numériqo por espécie de processo · ............................. , .... . 

I ' 
NOTA: Os pedidos devem ser endereçados, acompanhados de cheque visado, pagável na praça de 

Brasília, ordem de pagamento bancãria ou vale postal, a favor do SERVIÇO GRÃFlCO DO 
SENADO FEDERAL - Praça dos Três Podêres, Cx. Postal n.0 1.503 - Brasília - DF. 

POSTOS DE VENDAS DESTAS PUBLICAÇõES: 
Ei\1 BRASíLIA 

LIVRARIA ELDORADO BRASíLIA LTDA. 

LOJA DO LIVRO LTDA.' 
L! VRAR!A CIVILIZAÇAO BRASILEIRA 

EM SAO PAULO 

LIVRARIA SARAIVA LTDA. 
GIA. EDITORA FORENSE 
LIVRARIA JU1.íDICA JdSÉ BUSHATSKY 

NO R:O DE JANEIRO 

LIVRARIA FORENSE LTDA. 
LIVRARIA SAO JOSÉ 
LIVRARIA DO SAGUAO DO MINISTÉRIO DO 

TRABALHO 

>; 

- SQS 305, lojas 12 e 13 - Telefone: 42-0605 
- SQS 108, lojas 4 e 5 - Telefone: 42-4479 
- Edifício Jockey Club - loja 1 
- Caixa Postal n° 2.153 - Atendem-se pedidos pelo 

Reembôlso Postal. 

- SQS 103, loja 6 -· bloco C - Telefone: 42-9,888 
- SQS 309, lojas 3 e 4 -.Telefone: 42-8596 

- Rua José Bonifácio, 203- ZP 2 
- (Livraria Forens~) Largp São Francisco, 20 
- Rua Riachuelo, 201 - 5.0 andar 

- Avrnida Erasmo Braga, 299 
- Rua São José. 38 

- Avenida Presidente Antônio Carlos, 251 

·-
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·ASSINATURAS DO 

Diário do (~ongrcsso 
(SEÇÃO 11) 

Devem ser solicitadas, diretamente, ao 

Servico Gráfico do Senado Federal 
> 

Praça dos Três. Podêres 
Caixa Postal 1503 Brasília, DF 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACmiPA!\HADOS DE CHEQUE VISADO, 

OHDEM DE PAGAME!\TO OU VALE POSTAL, PAGÁVEIS EM BRA­

S1LIA, A FAVOR DO SEHVH;O GRAFICO DO SENADO FEDEHAL 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

VIA SUPERFÍCIE: VIA AÉREA: . 

semestre - NCr$ 20,00 
semestre - NCr$ 40,00 

-

ano - NCr$ 40,00 ano - NCr$ ·so;oo 

1- ' 
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EDIÇÃO DE HOJE: 8 PÁGINAS : 

8ervfl10 Grtlfico do Senado Federal 
Caixa Postal, 1.503 

Brasllla - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR, NCr$ 0,2_0] 
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